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Os caminhos da moderna gestão pública percorrem, obrigatoriamente, conceitos referentes à administração que busca resultados objetivos, expressos por indicadores e índices. Independentemente da confiabilidade de dados estatísticos, é por aí que se caminha e caminhará.

Sem a objetividade de resultados expressos através de números, estaremos submetidos à subjetiva apreciação de situações, prevalecendo a torcida, a ideologia e a preferência partidária na avaliação de desempenho na gestão pública. Como fundamento teórico desta diretriz de padrão de avaliação, creio que é referência o livro de Sylvie Trosa, "Gestão Pública por Resultados ​ Quando o Estado se Compromete", editado pela Enap.

As metas da gestão pública devem ser traduzidas em resultados objetivos e mensuráveis para que se consiga gerenciar os esforços, corrigindo rumos e ações e aferir, a qualquer momento, a eficácia administrativa.

Durante nosso período de governo (1999-2002), os objetivos foram monitorados de sorte a se buscar alcançar melhora em seus indicadores representativos, permanentemente. Mais do que isso, a energia que sempre caracterizou as "autonomias", isto é, as comunidades de nosso Estado e a capacidade de ação descentralizada que é marca histórica de Santa Catarina, constituem-se nos grandes autores da evolução que nos coloca em primeiro lugar entre os Estados brasileiros no ranking do indice de desenvolvimento humano (IDH).

Sim, apenas o Distrito Federal ostenta índice superior ao de nosso Estado. Superamos, no segundo semestre de 2000, conforme a aferição do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (Pnud), o Estado de São Paulo. Mais do que nos orgulharmos por termos a capital de Estado com melhor qualidade de vida, podemos, sim, nos orgulhar dos seguintes indicadores:

a) são catarinenses seis entre as dez regiões metropolitanas mais bem avaliadas do Brasil (regiões de Florianópolis, em 1º lugar nacional; de Joinville/Jaraguá do Sul, em 2º; de Blumenau, em 3º; de Tubarão/Laguna, em 5º; de Itajaí, em 8º; e de Criciúma, em 9º, no País);

b) são catarinenses nove entre os 30 melhores municípios brasileiros. Detalhe muito importante: Videira, Joaçaba, Luzerna (terra do nosso cardeal dom Eusébio) e Lacerdópolis estão situados no Vale do Rio do Peixe, Meio-oeste;

c) não somos o Estado mais rico, mas somos menos desequilibrados, em termos sociais, do que a trágica realidade da desigualdade brasileira apresenta como "padrão".

E daí? Simultaneamente à justa celebração que nós temos o direito e o dever de fazer (afinal, há pouco tempo nos atribuíam sermos o zero da BR-101 e nos alcunhavam "o Piauí do Sul"), é preciso refletir, seriamente, sobre os desafios que estão a nos afligir e acossar.

Além daqueles que integram o rol dos desafios brasileiros (desemprego, falta de segurança e desigualdade), temos particulares questões a enfrentar e resolver, respeitando a extraordinária capacidade das nossas autonomias.

Questões muito sérias, abordadas pela lei estadual nº 12.120, de 9 de janeiro de 2002, que cria o Programa Catarinense de Inclusão Social, estabelecendo um conjunto ordenado e coerente de ações no campo social e econômico para reduzir desigualdades devem ser trabalhadas com determinação e criatividade.

Os desafios futuros serão, sempre, mais importantes e difíceis do que os já vencidos. Mas, sem dúvida, a celebração dessa grande conquista dos catarinenses reafirma a possibilidade de fazermos ainda melhor e sermos um bom (e necessário) exemplo para nosso Brasil.

· Esperidião Amin, ex-governador de Santa Catarina 

